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1. INTRODUÇÃO
O manuseio de equipamentos de raios X, sem o devido cuidado, pode resultar em um grau elevado de exposição às pessoas envolvidas, com risco de efeito biológico. A exposição é definida, pelos regulamentos da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), como a irradiação interna e, como nesse caso, irradiação externa de pessoas. Medidas devem ser adotas para situações normais dessas operações, onde os limites de dose para trabalhadores e para indivíduos do público não excedam aos níveis recomendados pela CNEN. A CNEN recomenda que, para  uma dose de corpo inteiro, os valores não excedam de 50 mSv e 1 mSv, para trabalhadores e indivíduos do público,  respectivamente. Como trabalhadores podem estar expostos em função da sua atividade laboral, é recomendado que eles utilizem vestimentas de proteção individual, quando não estiverem protegidos por um biombo plumbífero ou uma parede blindada.Este estudo serve para mostrar a importância do uso de equipamentos de proteção radiológica, onde serão realizados testes em vestimentas para verificar sua integridade.

2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Para a realização desse experimento utilizam-se os seguintes materiais: um aparelho com tubo emissor de raio-x, um filme radiográfico, um avental plumbífero (avental forrado com borracha enriquecida com chumbo), revelador, fixador e água. Primeiramente, radiografa-se o avental plumbífero, colocando-o entre filme radiográfico e a fonte de raios x. Em seguida, revela-se o filme em uma câmara escura. A revelação foi realizada com uma processadora de filmes automática, passando o filme primeiramente no revelador, depois no fixador e na água, sendo então o filme seco na secadora da processadora. Analisa-se então a imagem para verificar a integridade da vestimenta radiografada.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 A quantidade de equipamentos ou vestimentas de proteção individual é determinada pela legislação. Embora pacientes sejam expostos a um nível de radiação, “tão baixo quanto razoavelmente exequível”, respeitando o principio ALARA e que os pacientes tem uma relação de risco benefício, onde o benefício é maior e sua exposição é justificada pelo médico solicitante do procedimento (exame para diagnóstico ou terapia), dependo do procedimento deverá ser oferecido um protetor de gônodas ou um avental plumbífero ao paciente. A figura 1 ilustra a luva plumbífera, os protetores de tireóide plumbíferos, os aventais plumbíferos e o óculos plumbífero (óculos cuja lente é enriquecida com chumbo).

Figura 1 - Equipamentos de proteção radiológica
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Fonte: Gabamed Ltda
Os equipamentos de proteção individual, em geral, são revestidos com napa e forrados com borracha plumbífera. A borracha plumbífera pode ressecar, partir e se deteriorar com o tempo ou com o mal uso dos aventais. O controle de qualidade, sugere a visualização da integridade desta borracha.  Foram realizadas radiografias dos aventais e protetores de tireóide existente no Hospital Universitário. A figura 2 mostra um dos aventais que estavam danificados e a imagem obtida.
Figura 2 – Imagem do avental plumbífero: a) imagem do avental danificado e, b) imagem radiográfica do avental danificado
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Na imagem radiográfica realizada identificaram-se partes escuras, que são os locais onde a radiação atravessou o avental. Assim sendo, este avental foi retirado do uso por não proteger contra as radiações ionizantes.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dois aventais estavam danificados e foram tirados de uso, sendo substituídos por aventais novos. O controle de qualidade e verificação da integridade é importante para evitar exposições desnecessárias aos usuários dos equipamentos de proteção individual.
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